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1. OBJETIVO:

 Realizar o Registro para o controle dos materiais que entraram no processo de esterilização, 
para controle e rastreamento após a esterilização.

2. ABRANGÊNCIA:

 Equipe do CME que atua na Área de Preparo. 

3. MATERIAL E RECURSOS NECESSÁRIOS: 

 3.1. Equipamentos de Proteção Individual (EPI’s): touca descartável, protetor auricular, 
avental descartável (roupa privativa do setor), e calçado fechado.

 3.2. Outros materiais: Lápis e Papel para anotações e Pasta de controle de esterilização das 
Autoclaves e da Sterrad.

4. PROCEDIMENTOS:

 4.1. Realizar a higienização das mãos com água e sabão antisséptico (mínimo 30 segundos) ou 
álcool gel (mínimo 15 segundos) conforme recomendação da CCIRAS;

 4.2. Paramentar-se antes do início da execução das atividades: touca descartável, protetor 
auricular, avental descartável (roupa privativa do setor) e calçado fechado;

 4.3. Aguardar o término do processo de esterilização;

 4.4. Providenciar a pasta de controle de registros de esterilização;

 4.5. Identificar o número da autoclave para efetuar os devidos registros;

 4.6. Anotar na planilha de controle o número do ciclo, data, horário e operador;

 4.7. Relacionar os materiais que compõem a carga que irá ser esterilizada na Planilha de 
controle, inserindo a identificação do item e as respectivas quantidades;

 4.8. Somar a quantidade total dos materiais no final do registro;

 4.9. Anotar os dados obtidos na Planilha de Controle de cada uma das reprocessadoras;

 4.10. Anexar Planilha de Controle o registro dos testes realizados no processo de esterilização 
referente ao ciclo;

 4.11. Realizar o Processo de Controle na Reprocessadora de Baixa Temperatura – Sterrad;

 4.12. Acessar o comando das autoclaves e Sterrad para obtenção dos dados da Carga do 
Equipamento;
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 4.13. Anexar registro de parâmetros do ciclos da autoclave junto com a planilha de controle;

 4.14. Arquivar os dados obtidos para controles e auditorias internas e externas;

 4.15. Encaminhar os dados obtidos ao Departamento de Auditoria para elaboração dos 
indicadores de Processo;

 4.16. Realizar a desparamentação;

 4.17. Realizar a higienização das mãos com água e sabão antisséptico (mínimo 30 segundos) 
ou álcool gel (mínimo 15 segundos) conforme recomendação da CCIRAS.

5. CONTINGÊNCIA: 

 Não se aplica.

6. OBSERVAÇÕES: 

 6.1. Os documentos devem ser arquivados por até 10 anos da sua elaboração.

 6.2. O manuseio de máquinas e equipamentos devem ser realizados apenas por trabalhadores 
qualificados e habilitados com treinamento certificado. 
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